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EMENTA
Conflitos e lutas socioecológicas e suas inter-relações com os processos de democratização substantiva.
Desigualdades, injustiças estruturais e violências na dimensão socioecológica. Lutas pela defesa, extensão e
aprofundamento de direitos intra- e trans específicos. As dimensões epistêmica e empírica dos conflitos e
lutas. Contradições e tensões entre justiça social e justiça ecológica no contexto das políticas de
desenvolvimento e de integração regional. Processos de democratização e desdemocratização.
Neocolonialismos, neoimperialismos e sua dimensão socioecológica. Sociologia histórico-comparativa,
sociologia urbana e regional, sociologia ambiental e sociologia do desenvolvimento. Ecologia política, inter- e
transdisciplinariedade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I. Conteúdos teórico-conceptuais
• Especificidades conceituais. Natureza, Meio ambiente, complexidades das inter-relações socioecológicas.
• A dimensão epistêmica dos conflitos e lutas socioecológicas.
• Fundamentos clássicos de debates contemporâneos. A sociogênese da “escassez”, malthusianismo e
darwinismo social. Fratura metabólica. Racionalidades em confrontação, capitalismo e democratização.
Desigualdades e injustiças estruturais. Bens comuns, públicos, privados. Mercantilização e privatização. Neo
“liberalismo” e neoprivatismo. Dilemas que confrontam os projetos políticos progressistas diante os desafios
que apresenta a dimensão socioecológica dos processos de democratização substantiva.

Conflito, cooperação e solidariedades nas inter-relações socioecológicas.
“Crise” e complexidade socioecológica: ameaças, perigos e riscos. O caráter sociogenético dos desastres
“naturais”. Coevolução Natureza-cultura. Co construção, “hibridez” dos processos socioecológicos.

• Reducionismos e determinismos. Essencialismos, biologicismos, economicismos, tecnocentrismos,
antropocentrismos, sociologismos. etnocentrismos, racismos.

• As regularidades das ordens sociais. Ordens socioecológicas. Teleologia e teleonomia. Sociogênese da “crise
ambiental global”, aquecimento global, “Antropoceno” e “Capitaloceno”. Projetos rivais da espécie e sua
manifestação na dimensão socioecológica.
• Democracia, “desenvolvimento”, colonialismos e imperialismos em perspectiva socioecológica.
• Natureza e valores, Capitalismo e cultura. Democracia capitalista, direitos de cidadania, direitos humanos e
“direitos da natureza”: debates epistêmicos, conflitos e lutas; processos de valoração, culturas, princípios e
linguagens de valoração.
• Intercambio ecológico desigual, colonialismo e imperialismo tóxicos, insustentabilidade socioecológica,
dívida ecológica. Acumulação e despossessão. Distribuição desigual dos benefícios e impactos negativos dos
processos socioecológicos. O impacto das interseccionalidades de classe, género, étnicas.
A política das políticas da “sustentabilidade”. Contradições, fracassos e oportunidades. Debates teórico-
conceituais e políticos.

• Agência e estrutura na explicação de processos socioecológicos.
• Construtivismos e realismos na explicação de processos socioecológicos
Complexidade e interdependências Natureza-individuo-sociedade

II. Conteúdos empíricos
• Exemplificações da aplicação dos conteúdos teórico-conceituais com experiências relevantes ao tema da
disciplina, que podem incluir conflitos e lutas socioecológicos conectados com os impactos de 1) atividades
produtivas (mineração, produção de energia, produção de alimentos) 2)políticas orientadas à provisão de
serviços públicos essenciais (serviços como direitos/bens públicos, comunitários ou como bens
privados/mercadorias). 3) políticas públicas globais para o “desenvolvimento sustentável” 4) outras



experiências incluindo processos históricos com impactos presentes (ex. poluição histórica, destruição da
biodiversidade, aquecimento global, desertificação).

Metodologia e Avaliação

Aulas teóricas combinadas com apresentações dos estudantes e discussão. A avaliação estará baseada num
ensaio de 4-5 mil palavras (aproximadamente 10-12 páginas). Os discentes apresentarão um breve plano do
ensaio. O plano de ensaio terá 300-500 palavras, com : 1) título proposto para o ensaio, 2) 1-3 perguntas de
pesquisa que se procura responder no ensaio, 3) 3-4 livros ou artigos que inspiraram a ideia do ensaio ou que
foram identificados como bibliografia inicial para o trabalho, 4) uma descrição sucinta das seções que terá o
ensaio. Sugere-se que o ensaio tenha 3-4 seções máximo, aparte da Introdução e Conclusão).
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